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Resumo
O conteúdo deste artigo tem como objetivo a produção da análise do desempenho da per-
suasão no discurso, com o recurso retórico do exemplo, através de textos oriundos de partes 
das cartas de Paulo à Igreja de Corinto. Com base nos pressupostos aristotélicos sobre o 
exemplo como retórica indutiva, toma-se como linha condutora a perspectiva do exemplo 
histórico, defendido por Aristóteles como incentivo ao imitatio e, ainda, o funcionamento do 
exemplo como experiência pessoal que se manifesta na posição de autoridade testemunhal 
de quem fala. No contexto histórico do século I, Paulo, o apóstolo, dispõe do recurso retó-
rico do exemplo como fonte de lugar comum entre os escritores de seu tempo, como força 
persuasiva na emissão de suas cartas aos Coríntios, valendo-se de suas próprias experiências 
e de seus antepassados como exemplo histórico na cultura judaica.
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AbstRAct
The content of  this article has as objective the production of  persuasion performance analysis 
in discourse with the rhetorical device of  example by texts from parts of  Paul’s letters to the 
Corinthian church. Based on Aristotelian assumptions about example as inductive rhetoric 
is taken as conductive line perspective of  historical example, defended by Aristotle as an 
incentive to imitatio and also the operation of  the example as a personal experience that is 
manifested in the testimonial authority the speaker position. In the historical context of  
the first century AD, Pau, the apostle, has the rhetorical device of  the example in a source 
of  commonplace among the writers of  his time as persuasive force in the issuance of  his 
letters to the Corinthians, drawing on their own experiences and those of  their ancestors 
as a historical example in Jewish culture.
Keywords: Apostle Paul; rhetoric; commonplace; gender epistolary.
Resumen
El contenido de este artículo  tiene como objetivo la producción de análisis del desempeño 
de la persuasión en el discurso con el dispositivo retórico del ejemplo por medio de textos 
de partes de las cartas de Pablo a la iglesia de Corinto. Basado en supuestos aristotélicos 
sobre el ejemplo como retórica inductiva se toma como línea conductora la perspectiva 
del ejemplo histórico, defendido por Aristóteles como incentivo para imitatio y también el 
funcionamiento del ejemplo como una experiencia personal que se manifiesta en la posición 
de autoridad testimonial de quien habla. En el contexto histórico del siglo I d.C., Pablo, 
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el apóstol, se sirve de los recursos retóricos del ejemplo en  una fuente de lugar común 
entre los escritores de su tempo  como fuerza persuasiva en la emisión de sus cartas a los 
corintios, aprovechando sus propias experiencias y las de sus antepasados como un ejemplo 
histórico en la cultura judía.
Palabras clave: Apóstol Pablo. Retórica. Ejemplo. Lugar común. Género epistolar.
o exemplo como recurso da retórica indutiva na argumentação 
do discurso
 As contribuições de Aristóteles servem de fundamentação para o 
enfoque desta pesquisa, no que tange à observação dos lugares comuns da 
retórica nas cartas de Paulo. Neste sentido, toma-se como ponto de partida 
a obra Retórica, seguindo também a contribuição dos romanos em sua leitura 
desses princípios retóricos e o valor dado ao lugar comum como guardião 
de temas valorizados pelos latinos.
Convém sinalizar que o termo lugar comum cobre alguns sentidos aplicáveis 
às situações diversas, conforme constatação de diferentes estudiosos da área. Este 
fato pode ser observado, na opinião de Segurado e Campos (In: ARISTÓTE-
LES, Tópicos, 2007, p.109), na introdução da tradução de Tópicos de Aristóteles.
 
Emprega-se atualmente a expressão “lugar-comum” para designar uma frase, um dito, 
uma ideia que, de tão usada, se banalizou em extremo, a ponto de seu emprego carecer 
de qualquer impacto como recurso retórico ou literário. Ora “lugar-comum” não é mais 
do que a tradução, para português ou qualquer outra língua moderna, do latim locus 
communis que, por sua vez, reproduz a expressão grega κοινòς τόπος. Deve se notar, no 
entanto, que as expressões das línguas modernas possuem conotação negativa de “bana-
lidade” ausente da expressão original grega. Na realidade, enquanto em “lugar-comum” 
o adjetivo “comum” equivale a “gasto”, “banal”, “mil vezes repetido”, o grego κοινòς 
apenas denotava que um dado “esquema argumentativo” era comum, isto é, podia ser 
empregado em muitas situações discursivas diferentes.
Segurado, tanto em sua introdução como em nota, aponta as dificul-
dades relacionadas a uma definição de lugar comum, visto que nem o próprio 
Aristóteles fornece uma conceituação clara. Entre muitas tentativas, Segurado 
recorre a Cícero que, semelhante a outros tantos, tenta uma definição com 
recursos metafóricos.
Assim como se torna fácil encontrar coisas escondidas quando se indica e assinala o 
lugar delas, assim também, quando queremos analisar um argumento qualquer, devemos 
conhecer os ‘lugares’ deles, pois é este o nome que Aristóteles dá àquela espécie de 
‘esconderijos’ (IDEM, p. 111).1
1  Segurado cita em latim o dito de Cícero sobre lugar comum na introdução de Tópicos de Aristóteles, 
mas, na nota 188 da p.111 da Introdução, a citação de Cícero está traduzida para o português.
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Na composição da obra Retórica (I.1, 1356b), Aristóteles propõe uma 
inovação em suas formulações no campo da retórica, distinguindo-a da dia-
lética em termos da condução do discurso. Ao relacionar o entimema e o 
exemplo como participantes concomitantes na esfera do discurso, ele também 
vislumbra que a dedução e a indução formam uma parceria que contribui 
para resultados argumentativos do discurso.
O exemplo atua no campo do raciocínio indutivo, podendo servir como 
evidência, fortalecendo os propósitos argumentativos de quem enuncia. 
Além disso, os exemplos podem focalizar fatos passados, como também 
ser criados, de acordo com os propósitos em vista. A demonstração pelo 
exemplo pode surgir da narrativa de fábulas, de acordo com suas implicações 
e aplicações. Nessa perspectiva, a indução é mais convincente, mais clara, 
mais apreensível pelos sentidos, e está ao alcance da maioria das pessoas, ao 
passo que o raciocínio dedutivo tem mais força demonstrativa e é mais eficaz 
para responder aos contraditores. Aristóteles esclarece que chama entimema 
ao silogismo retórico, pois o encadeamento de raciocínio do entimema se 
aproxima do silogismo em alguns aspectos. Entretanto, este é portador de 
um raciocínio tripartido para fechamento da conclusão, enquanto aquele se 
restringe à premissa posta ou sua conclusão, que subentende as premissas 
encobertas. Nesse sentido, entimema está ligado à dedução e exemplo à 
indução, formando um todo no corpo do discurso (Retórica, I. 2, 1356b). 
Na opinião de Aristóteles, quando se recorre ao uso de exemplos, os fatos 
históricos podem exercer uma força mais persuasiva, em comparação com 
as fábulas ou parábolas.
Para os propósitos da retórica, é fundamental que o exemplo tenha como 
base os fatos que conduzem o raciocínio indutivo. A partir desse princípio, 
Aristóteles expõe suas considerações, afirmando que “o exemplo não apre-
senta relações da parte para com o todo, nem do todo para com a parte, 
nem do todo para o todo, mas apenas da parte para a parte, do semelhante 
para o semelhante” (Retórica, I. 2, 1357b).
Com base nesses pressupostos aristotélicos sobre o exemplo como re-
tórica indutiva, efetua-se a seguir uma análise do funcionamento persuasivo 
do exemplo no discurso, através de partes das cartas de Paulo aos Coríntios, 
observando o exemplo como um tópico retirado de uma fonte de lugar comum 
como  meio retórico de argumentação.
Na língua portuguesa, a recorrência ao termo lugar comum tornou-se 
corriqueira, em relação ao significado de origem, e é até mesmo considerada 
como clichê, no linguajar do cotidiano. Quando Aristóteles utiliza a palavra 
τóπoς, com referência ao lugar, faz menção aos recursos da linguagem que 
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servem como ponto de partida ou fonte para uma argumentação, originando 
a ideia de tópicos, defendida por ele. Desse modo, Aristóteles faz o seguinte 
comentário: “Quem se predispõe a assumir o papel de questionador deve 
encontrar o lugar a partir do qual vai conduzir a argumentação” (Tópicos, VII. 
1, 155b). Nessa linha de pensamento, Aristóteles recorre sempre ao termo 
τóπoς como um dispositivo que permite acionar, de um determinado lugar, 
os recursos da linguagem acessíveis a quem produz o discurso.
Através do uso da expressão kοινοì τοπóι – lugares comuns – Aristóteles 
está se referindo aos tópicos que, de uma mesma forma, podem ser usados 
em qualquer um dos três gêneros de discurso oratório: deliberativo, judicial 
e epidídico. Nessa perspectiva, ele delimita e distingue os tópicos que são 
aplicáveis à retórica, e os aplicáveis à dialética, voltados para a lógica.
Nas obras Retórica e Tópicos, Aristóteles dispõe retórica e dialética no 
mesmo patamar de importância, mas com funções bem demarcadas. Nesse 
sentido, na introdução da tradução da obra Tópicos, de Aristóteles, Segurado 
faz a seguinte observação:
Nestes termos, e conforme Aristóteles não ignora, a dialética torna-se uma disciplina 
afim da retórica nos seus objetivos, já que ambas têm por finalidade mais a “opinião” 
(δοξα) do que o “saber” (επιστημη), mas ao mesmo tempo distinguem-se pelo seu modo 
de atuar, na medida em que uma pratica o diálogo e a outra o discurso, e mesmo que 
ambas recorram ao uso dos “lugares-comuns” (τοπόι), é diferente o que para cada uma 
significam esses lugares (IDEM, p.88).
Postas essas colocações e distinções entre retórica e dialética, fica evi-
dente que os discursos de Paulo, produzidos na vigência do primeiro século, 
estão situados no campo da retórica. Nessa perspectiva, Paulo coloca sua 
posição diante dos destinatários de suas cartas, procurando afastar-se da 
ideia de eloquência, e se manifesta assim sua defesa: “Eu mesmo, quando 
fui ter convosco, irmãos, não me apresentei com o prestígio da palavra ou 
da sabedoria2 para vos anunciar o ministério de Deus” (1 Coríntios 2,1).  
 Vale observar que Aristóteles considera o valor do estilo no discurso, 
mas no sentido de que seu funcionamento deve estar voltado para o auxílio 
da argumentação, e não necessariamente para técnicas de ornamentação.
2 (…) however, when Paul says that he did not use ‘eloquence or superior wisdom’ in his proclamation (1 
Coríntios 2,1), what he probably meant is that he did not use ‘flowery’ or ‘ornamented’ rhetoric in his 
preaching, the type that was so prized and esteemed by the Corinthians. That way all attention would 
focus on the message and not the messenger. Bruce Winter contends that what Paul rejects here is so-
phistry or the use of  oratory in preaching that draws attention to the rhetorical prowess of  the messenger 
rather than drawing attention to the content of  the message (…) Even so, primacy should be given to 
the epistolographic nature of  Paul’s writings with rhetorical categories being employed only secondarily 
to supplement their potential effect as a form of  persuasive discourse (BIRD, 2008, p. 377-379).
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Quanto aos lugares comuns, os tópicos como dispositivos, apresentados 
por Aristóteles como meios de argumentação, são produtivos na aplicação 
da análise dos discursos de Paulo, visto serem também mais adequados ao 
gênero epistolar, que por si só é persuasivo.
exemplos nas cartas de Paulo à igreja de corinto
No discurso religioso da cultura judaico-cristã, lugar de onde Paulo 
enuncia e pronuncia a escrita de suas cartas, há um princípio de valorização 
de eventos históricos como prova e testemunho da atuação de Deus. É nesse 
sentido que os exemplos apontados na escrita de Paulo tanto evidenciam a 
atuação de Deus no passado quanto no seu próprio presente. Através da his-
tória de personagens que se destacaram, quer de forma positiva, pela vida e 
experiência na relação com Deus, quer de forma negativa, pela desobediência, 
os exemplos contribuem para atualização do passado no momento presente 
da enunciação. No texto bíblico, muitos exemplos, em certas circunstâncias, 
atuam como  representação alegórica para se entender os significados de 
fenômenos da atualidade por uma imagem simbólica do passado.
Nas duas cartas dirigidas à Igreja de Corinto, Paulo investe no uso dos 
exemplos históricos e testemunhais como força persuasiva no discurso, com 
vistas aos ensinamentos, admoestações e reflexões. Sendo assim, os exemplos 
comparecem no discurso com determinadas finalidades para as quais cada 
um se destina. Na primeira carta, o destaque é para o capítulo dez, pois for-
nece um exemplo construído a partir de imagens alegóricas. Esse exemplo é 
constituído através do resgate da memória da experiência vivida pelo povo 
de Israel, durante sua jornada de quarenta anos pelo deserto. Em conjunto 
com essa memória histórica, básica para o raciocínio indutivo, surge o enti-
mema como raciocínio dedutivo, resultante da aplicação da alegoria adotada.
 
Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e 
todos passaram pelo mar; e, na nuvem e no mar, tendo sido todos batizados, assim na 
nuvem como no mar, com respeito a Moisés. Todos eles comeram de um só manjar 
espiritual e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual 
que os seguia. E a pedra era Cristo. Entretanto, Deus não se agradou da maioria deles; 
razão pela qual ficaram prostrados no deserto. Ora, estas coisas se tornaram exemplos 
para nós, a fim de que não cobicemos as coisas más, como eles cobiçaram (1 Coríntios 
10,1-6). Não murmureis como alguns deles murmuraram, e foram destruídos pelo 
exterminador. Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para 
advertência nossa (...)  (1 Coríntios 10,11a).3
3  A escolha pela tradução da Bíblia de Estudo Almeida, da Sociedade Bíblica, justifica-se pelo signifi-
cado do termo grego τυποι que pode ser entendido como “figuras” ou “exemplos”. Neste contexto, 
considera-se mais adequada a tradução de τυποι como  exemplos, visto ser este o entendimento do que 
Paulo procurava alcançar diante de seus destinatários.
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Em seus ensinamentos, Paulo traz para seu discurso a imagem do povo 
de Israel na caminhada no deserto, em busca da Terra Prometida. Com os 
recursos dessa imagem, ele está apontando para os riscos da desobediência. 
Este mesmo exemplo acionado por Paulo foi usado na literatura poética, 
no livro de Salmos.4 O salmo 78 é todo construído em torno de fatos dessa 
história da caminhada do povo de Israel, já deixando nas entrelinhas um 
posicionamento de captação de sentidos alegóricos. Mais tarde, o método 
alegórico vai ser amplamente assumido e utilizado por Fílon de Alexandria, 
que também retoma a narrativa das experiências do povo hebraico, em sua 
trajetória histórica rumo ao lugar tão almejado! Acerca desse fato, Becker 
(2007, p. 89) informa que “a interpretação sinagogal da Septuaginta conhece 
já o método alegórico, influído de espírito grego, tal como Paulo o usa”.
De acordo com Stern (2008, p. 508), a alegoria usada por Fílon5, que 
relaciona as figuras do maná e da água com a palavra e a sabedoria de Deus, 
pode ter servido de base para a construção alegórica feita por Paulo. Este au-
tor ainda acrescenta que, de acordo com o Aggadah6, “os filhos de Israel eram 
acompanhados no deserto por uma pedra rolante, da qual emanava água”.
A obtenção dessas informações contribui para o entendimento da alego-
ria paulina construída na passagem aqui analisada e a finalidade da aplicação 
dos significados desta, como exemplo nessa argumentação. Paulo capta do 
exemplo extraído da narrativa da caminhada do povo de Israel a imagem do 
maná e da água como símbolos da ceia do Senhor. Certamente, esta história 
do povo de Israel já era conhecida pela Igreja de Corinto, visto que Paulo 
já parte da analogia.
4 No livro de Salmos (78,13-18, 23) o poeta evoca assim o exemplo da desobediência do povo de 
Israel:  “(...) Dividiu o mar e os fez atravessar, barrando as águas como num dique. De dia, guiou-os 
com a nuvem, e com a luz de um fogo toda a noite; fendeu rochedos pelo deserto e deu-lhes a beber 
como a fonte do grande Abismo; da pedra fez brotar torrentes e as águas desceram como rios. Mas 
continuaram pecando contra ele, rebelando-se contra o Altíssimo na estepe; tentaram a Deus em seu 
coração, pedindo comida conforme seu gosto. (...) Contudo, ordenou às nuvens do alto e abriu as 
portas do céu; para os alimentar fez chover o maná, deu para eles o trigo do céu.
5 Charles Duke Yonge traduziu do grego para o inglês (1854-55) o conjunto das obras de Fílon de 
Alexandria, intitulado The Works of  Philo. “Moreover, the soul falls in with a scorpion, that is to say, 
with dispersion in the wilderness; and the thirst, which is that of  the passions, seizes on it until God 
sends forth upon it the stream of  his own accurate wisdom, and causes the changed soul to drink 
of  unchangeable health; for the abrupt rock is the wisdom of  God, which being both sublime and 
the first of  things he quarried out of  his own powers, and of  it he gives drink to the souls that love 
God; and they, when they have drunk, are also filled with the most universal manna; for manna is 
called something which is the primary genus of  everything. But the most universal of  all things is 
God; and in the second place the word of  God. But other things have an existence only in word, but 
indeed they are at times equivalent to that which has no existence” (Allegorical Interpretation, II, 86).
6 Aggadah é a designação para o material lendário e midráshico, da cultura hebraica, tecido em torno 
do Tanakh (conjunto dos livros sagrados do judaísmo).
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Quando Paulo expõe que, no deserto, o povo foi saciado com manjar 
(maná) e água espiritual (de origem divina), há uma analogia com o ato da 
ceia do Senhor. Nessa mesma linha, Schreiner (2015, p. 350) também inter-
preta esse exemplo de Paulo, apontando que as imagens de alimento e água 
representavam a antecipação do memorial da ceia do Senhor.
Na exposição de Paulo, a água espiritual jorrava daquela rocha que 
acompanhava a trajetória do povo, e essa rocha era Cristo. Stern (2008, p. 
508) sugere que a ideia de Paulo, ao comparar aquela rocha com Cristo, tem 
base em outros textos bíblicos que apontam para essa analogia.7 Outra ligação 
que pode ser acrescentada a esta é a cena do diálogo de Jesus com a mulher 
samaritana, quando ele declarou ser a fonte da água viva (João 4,10). Assim, a 
imagem da rocha como Cristo fornece duas aplicações distintas, mas que se 
interligam. Em primeiro lugar, lançando um olhar para a rocha que cami-
nhava com o povo no deserto, vê-se que sua característica era de uma fonte 
de água que tinha como função saciar a sede. Em segundo lugar, a rocha 
fornece outra analogia, que funciona como fundamento para a edificação. 
Nesse sentido, Paulo afirma: “Mas cada um veja como constrói. Quanto ao 
fundamento, ninguém pode por outro diverso do que foi posto: Jesus Cris-
to” (1 Coríntios 3,11). Quanto ao uso da imagem da rocha comparada com 
Cristo, Heyer (2009, p. 113) formula o seguinte comentário:
Paulo queria prevenir a comunidade de Corinto e serviu-se da viagem do povo de Israel 
pelo deserto para consegui-lo. A fim de dar mais ênfase à sua comparação, sugeriu que 
Cristo já  acompanhava o povo de Israel, mas nem sequer a presença da “rocha no 
deserto” foi suficiente para salvar a todos, ante a idolatria e a impiedade.   
Com esta compreensão do uso da metáfora da rocha como Cristo, Heyer 
também interpreta a posição de Paulo, em relação à  aplicação desse símbo-
lo alegórico, como forma de prevenir os participantes da Igreja de Corinto 
contra os riscos das consequências da desobediência e idolatria. Paulo alerta 
que mesmo o povo de Israel sendo acompanhado pela rocha, que é Cristo, 
deixou-se levar pelos atrativos do pecado, sendo que a maior parte daquela 
geração que saiu do Egito não teve o privilégio de entrar na Canaã prometida.
De acordo com o entendimento e interpretação de Brakemeier (2008, 
p. 128), a alegoria usada por Paulo associa a experiência da travessia do 
mar com o batismo em Moisés, fazendo comparação com o ato do batismo 
cristão de seu tempo. Todas essas analogias implícitas são construídas sobre 
o intertexto de base para a intertextualidade. Vale observar que no período 
7 “Jesus, porém, fixando o olhar neles disse: Que significa então o que está escrito: A pedra que os 
edificadores tinham rejeitado tornou-se a pedra angular?” (Lucas  20. 17).                                                                            
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que Paulo escreveu sua primeira carta à Igreja de Corinto não havia ainda 
circulação da escrita dos evangelhos. No entanto, através da oralidade, era 
viável a transmissão dos ensinamentos de Jesus. Nesse sentido, Paulo traz 
para sua enunciação a complementaridade da escrita de um passado mais 
remoto com uma oralidade mais recente, interligando certos sentidos através 
dos efeitos da intertextualidade.
Na enunciação desse exemplo, Paulo segue uma sequência lógica. 
Primeiro, coloca em cena um fato histórico dos antepassados, construindo 
conjuntamente uma alegoria com as imagens do mar, do maná e da água, 
que implicitamente podem também ser remetidas às experiências da Igreja 
de Corinto, com relação ao batismo e à celebração da Ceia. Na sequência, ele 
faz uso de um entimema, com a seguinte construção retórica: “Entretanto, 
Deus não se agradou da maioria deles, razão pela qual ficaram prostrados no 
deserto” (1 Coríntios 10,5). Esse raciocínio dedutivo serve como argumento 
para introduzir os ensinamentos e admoestações que ele deseja ministrar: 
“Ora, estas coisas se tornaram exemplos para nós, a fim de que não cobice-
mos coisas más como eles cobiçaram” (1 Coríntios 10,6).
Em um contexto de compreensão equivocada do significado de algumas 
práticas rituais, como a celebração da ceia e o batismo, Paulo trata alegori-
camente o exemplo que traz para seu discurso, com finalidades persuasivas 
perceptíveis na forma como ele o aplica aos seus conselhos. De acordo com 
este ponto de vista, Schreiner (2015, p. 346) expressa o seguinte comentário:
O texto de 1 Coríntios 10 dá a entender que alguns estavam compreendendo o batismo 
e a ceia do Senhor num sentido mágico, achando que por participar deles seriam preser-
vados de qualquer mal, de modo que poderiam pecar impunemente (...) Para combater 
essa visão, Paulo constrói uma analogia entre a experiência de Israel e a dos crentes.
Conforme observa Thielman (2007, p. 331), uma preocupação relevante 
na carta de Paulo aos participantes da Igreja de Corinto era promover a con-
córdia e a união. Alguns usos e costumes estavam tornando-se conflitantes 
naquela comunidade, dentre os quais está incluído o modo de compreensão 
do significado da celebração da ceia. No capítulo seguinte, Paulo fornece 
as instruções de como o ato deveria ser realizado. No tempo de Paulo, a 
primeira parte da celebração da ceia funcionava como momento de uma 
refeição comum e, com efeito, começou haver desentendimento a respeito 
da distribuição desigual. Diante dessa situação, Paulo exortou a comunidade 
quanto ao verdadeiro significado daquela observância. Em relação ao batismo, 
havia certa facção entre os componentes da Igreja de Corinto, em função 
do valor das lideranças de Paulo, Apolo e Pedro, talvez pela preferência do 
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líder que os havia batizado. A esse respeito, Schreiner (2015, p. 347) reflete 
que, nesse contexto, o batismo podia estar sendo indevidamente exaltado, 
perdendo seu significado simbólico.
As aplicações do exemplo levantado sugerem que Paulo estava acon-
selhando a comunidade de Corinto com o propósito de fazê-la refletir, 
através de figuras alegóricas, que nem o valor simbólico da passagem pelo 
mar vermelho, nem a presença da rocha (Cristo) que os acompanhava, nem 
o pão que os alimentava e nem a água espiritual serviram de livramento da 
condenação. Assim, fica entendido que a desobediência e a idolatria foram 
a causa da punição, pois, com tais atitudes, o povo não conseguiu alcançar 
o verdadeiro significado da presença constante da rocha, como fonte que 
jorrava água; e do maná que caía do céu. No fechamento de sua ideia, quanto 
aos significados da alegoria, Paulo enfatiza: “Estas coisas lhes sobrevieram 
como exemplo e foram escritas para advertência nossa” (1 Coríntios 10,11). 
Desse modo, Paulo elabora seu aconselhamento, não com imposição ou 
proibição, mas com a força de um exemplo registrado na literatura hebraica. 
Assim, apreende-se um efeito de intertextualidade que permite atualizar a 
discursividade de um fato passado no presente da comunidade de Corinto.
Além do uso estratégico do exemplo histórico, Paulo, valendo-se do 
gênero epistolar, também expõe sua subjetividade, usando o exemplo pessoal 
como forma de alcançar seus destinatários. Sua segunda carta  dirigida à Igreja 
de Corinto é marcada por desabafos, ficando claro que ele deseja consolar, 
mas também se manifesta necessitado de consolação. Logo no início da carta 
esta questão é ventilada, e Paulo se expressa dizendo: “sabendo que, como sois 
participantes das aflições, assim também o sereis da consolação” (2 Coríntios 
1,7). É nesse contexto que, na sequência da carta, Paulo se expõe deste modo:
Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de 
Deus, e não de nós. Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas 
não desanimados; perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos. 
Trazendo sempre por toda a parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, 
para que a vida de Jesus se manifeste também nos nossos corpos. E assim nós, que 
vivemos, estamos sempre entregues à morte por amor de Jesus, para que a vida de Jesus 
se manifeste também na nossa carne mortal (2 Coríntios 4, 7-11). Sabendo que o que 
ressuscitou o Senhor Jesus nos ressuscitará também por Jesus, e nos apresentará con-
vosco. Porque tudo isto é por amor de vós, para que a graça, multiplicada por meio de 
muitos, faça abundar a ação de graças para glória de Deus. Por isso não desfalecemos; 
mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova 
de dia em dia (2 Coríntios 4, 14, 16).8
                                         
8  Tradução de João Ferreira de Almeida, edição revista e corrigida, da Imprensa Batista Brasileira, 2006.
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Nesses versos, Paulo está se colocando pessoalmente diante das acusa-
ções de seus adversários, escrevendo em seu próprio nome e de seus com-
panheiros de missão. No verso sete, ele usa a metáfora “vaso de barro”, em 
sintonia textual com o Antigo Testamento que, também em sentido metafó-
rico, era anunciada pela voz dos profetas9, apontando que Deus é o oleiro e 
o homem é o vaso. Essa ideia também remonta ao princípio de tudo, pois o 
homem foi criado do pó da terra. O efeito dessa intertextualidade reforça a 
noção de fragilidade da constituição humana. De acordo com essa perspectiva, 
Paulo parte da afirmação “temos, porém, este tesouro em vasos de barro” 
para argumentar sobre a vulnerabilidade do ser humano em oposição ao 
poder de Deus, construindo a seguinte conclusão entimemática: “para que a 
excelência do poder seja de Deus e não de nós”. Com esta conclusão, Paulo 
reforça uma concepção de Deus que não poderia ser ignorada, ou seja, a 
sua soberania sobre o mundo, em contraposição ao pensamento estoico de 
um Deus imanente.
Kruse (2008, p.106) observa que o contraste entre tesouro e vaso de barro 
tem o propósito de mostrar que o poder transcendente pertence a Deus 
e não ao homem. Desse ponto de vista, o exemplo pessoal colocado por 
Paulo fundamenta-se no propósito de mostrar os dois lados de uma mesma 
moeda, isto é, a fragilidade do homem e o poder de Deus, como enunciado 
em forma paradoxal: “atribulados, mas não angustiados; perseguidos, mas 
não desamparados; abatidos, mas não destruídos” (v. 8 e 9). É imbuído dessa 
mesma convicção que Paulo declara à Igreja de Filipos: “Tudo posso naquele 
que me fortalece” (Filipenses 4,13).
De acordo com a visão de Thielman (2007, p. 402), Paulo se firma na 
certeza de que as marcas do sofrimento de Jesus estão impressas na exteriori-
dade de seu corpo, mas em seu interior está firmada a garantia da recompensa 
de uma eternidade com Ele, e este é o “tesouro” que seu corpo frágil abriga. 
Paulo insiste em um ponto crucial da implantação do cristianismo: a 
ressurreição de Jesus. Tal fato significou a garantia da continuidade do mi-
nistério do próprio Jesus, através de seus seguidores. A certeza da realidade 
daquele Jesus vivo tornou-se fonte para o enfrentamento da vulnerabilidade 
do corpo que, como “vaso de barro”, volta à terra. Mas, pela ligação com 
Jesus, a ressurreição é garantida. Este é o ponto fundamental de identidade 
do cristianismo, sem nenhum similar com qualquer corrente filosófica ou 
religiosa que o antecedeu.
Na análise que Heyer faz da Segunda Carta aos Coríntios, ele menciona 
um fato interessante quanto ao posicionamento de Paulo, na passagem do 
9  Livro de Jeremias 18.1-6 e Livro de Isaias 64.8.
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capítulo quatro acima demonstrada, apontando que, distintamente do início 
do capítulo – “Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus” 
(2 Coríntios 4,5) – ele usa a designação mais específica, Jesus, e não Cristo 
Jesus ou Jesus Cristo.10
Paulo, contrariamente a seu costume,  não fala de Cristo Jesus ou Jesus Cristo, mas 
somente de Jesus e, mais precisamente, da “morte de Jesus” e da “vida de Jesus”. O 
apóstolo elegeu, deliberadamente e com segurança, essas expressões. Com isso, opunha-
-se a certas mudanças que estavam se produzindo na comunidade de Corinto e que o 
preocupavam. Sob a influência de certas concepções gnósticas, alguns estavam criando 
uma imagem de Cristo fortemente espiritualizada e que carregava uma grande ênfase 
em sua glorificação, até o ponto que a vida terrena de Jesus corria perigo de desaparecer 
ou de ser relegada a último plano (HEYER, 2008 p. 153).
Com base nessa observação de Heyer, pode-se constatar que o exemplo 
pessoal de Paulo, na manifestação de um ethos de fragilidade que aponta para 
a finitude que cerca o ser humano, atualiza a figura de Jesus em sua humani-
dade, vulnerável ao sofrimento. Esse fato é fundamental para estabelecimento 
do valor do sacrifício de Jesus, que também serve de exemplo para Paulo 
e seus colaboradores. É a partir dessa perspectiva que a certeza da vitória 
de Jesus sobre a morte torna-se ponto de referência para fortalecimento da 
coragem e disposição de seus seguidores em enfrentar os perigos da morte. 
O posicionamento discursivo na escrita de Paulo remete a esse lugar que 
fundamenta seu próprio exemplo. É nesse contexto que Paulo toma Jesus 
como modelo exemplar ao dirigir-se aos participantes da Igreja de Corinto: 
“Sede meus imitadores, como eu mesmo sou de Cristo” (1 Coríntios 11,1).
Algumas observações pertinentes de Penner e Stichele (2009, p. 250-252) 
evidenciam que, nos primórdios do cristianismo, uma marca característica do 
uso da retórica é a evocação de textos sagrados do Velho Testamento. Desse 
modo, textos pertencentes à escritura hebraica ocupam um lugar de peso, 
tanto nos evangelhos quanto nas epístolas. Estes autores ainda destacam a 
força dos exemplos como fonte para exortação. Assim, tanto os testemunhos, 
quanto os exemplos dos antigos funcionam como uma forma de reconfigura-
ção da parrésia11, para criar um efeito de estímulo à coragem e determinação.
O posicionamento discursivo de Paulo na escrita de suas cartas evidencia 
seu lugar  na enunciação como judeu-cristão. Dessa posição, ele traz para a 
comunidade dos pertencentes à Igreja de Corinto exemplos que fortalecem a 
10 No texto citado desta passagem, o grego koiné deixa evidente a ausência dos sintagmas Cristo Jesus ou 
Jesus Cristo, frequentes na escrita de Paulo.
11 Parrésia é um termo grego (παρρησια) que significa “coragem e ousadia na transmissão da verdade”.
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concepção monoteísta de Deus, indicando sua soberania  na sustentação do 
universo, mas também a sua atenção individualizada para com o povo hebreu, 
na caminhada para a terra prometida. A prova contundente da relação de cui-
dado de Deus para com o povo era a porção diária do maná para alimentá-los 
e a água fornecida pela rocha que os acompanhava. A partir da base doutrinal 
deste exemplo, Paulo faz uma aplicação alegórica como forma de transmitir 
à Igreja algumas lições retiradas da imagem da travessia do mar vermelho, o 
maná e a rocha como símbolos a serem direcionados às situações que aquela 
comunidade estava vivenciando em relação ao memorial da ceia e do batismo. 
O ponto central pode ser visto como a revelação do amor de Deus, através 
de seu cuidado, como exemplo para o modo de agir da comunidade cristã em 
seus relacionamentos na convivência entre os diversos grupos.  
Em seus estudos, Foucault (2011 p. 5) constata que, na moral da  Anti-
guidade, entre gregos e romanos, era evidente a importância do princípio: “é 
preciso dizer a verdade sobre si mesmo”. Nesse sentido, Foucault considera 
que a correspondência se tornava um meio de desenvolvimento dessa prática. 
Então, o exemplo pessoal se constitui como ferramenta para o enunciador 
despojar-se de si mesmo diante de seu destinatário. É nessa perspectiva 
que, na segunda carta aos Coríntios, Paulo assume outro tom na escrita da 
epístola, “abrindo seu coração” e assumindo sua fragilidade na condição 
de ser humano. Paulo também reconhece a vulnerabilidade desse corpo, 
comparando-o ao “vaso de barro”. Porém, em sua visão, o “vaso de barro” 
referido é portador de um “tesouro” que, na metáfora bíblica, representa o 
coração lavado pelo sangue de Jesus. Este Jesus sofreu e morreu por amor 
e é neste exemplo que Paulo procura se espelhar.
O exemplo pessoal, que aponta para o sofrimento e as lutas enfrentadas 
por Paulo, permite a revelação de seu ethos  parresiástico, pela determinação e 
coragem de se abrir diante da igreja, através da correspondência. Essa forma 
corajosa de se expor e enfrentar os desafios é expressa por ele nos seguintes 
termos: “Tendo, pois, tal esperança, usamos de muita ousadia no falar” (2 
Coríntios 3,12).12 O termo ousadia é designado no grego como παρρησια (par-
résia), e também é usado na linguagem de Paulo. Os último cursos oferecidos 
por Foucault, no Collège de France, tiveram como foco principal a noção de 
parrésia na Antiguidade. Ao analisar a circulação deste termo entre os pri-
meiros cristãos, Foucault observa que o vocábulo parrésia se torna ligado ao 
tema da fé e da confiança em Deus. A partir dessa ideia, ele faz o seguinte 
comentário: “Parrésia, que emana dessa segurança, é virtude apostólica que 
se aproxima daquela virtude grega da coragem” (FOUCAULT, 2011 p. 297).
12  εχοντες ουν τοιαυτην ελπιδα πολλη παρρησια χρωμεθα  (προς Кορινθιους β 3.12).
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O  exemplo histórico da narrativa do Velho Testamento e o exemplo pes-
soal do apóstolo Paulo, identificado pela coragem e ousadia, são oportunos 
e adequados ao gênero epistolar. Desse modo, é compreensível a escolha de 
Paulo em retirar de um lugar comum as facetas desses recursos que poderiam 
ser mais favoráveis aos seus argumentos e objetivos na formulação de seus 
discursos, bem como ao alcance dos seus ensinamentos pelos participantes 
da Igreja de Corinto.
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